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I. Segredos de um coração, sonhoso carvalho 
 
Cantos e encantos, de um coração! 
Seria paixão ou emoção? 
Pensamentos que aceleram em meu ser... 
Sonhos imaginados de um amor... 
Abraços quentes e envolventes... 
Beijos intensos e ardentes... 
Desejos de um coração sonhador! 
Num olhar aconchegante... 
Em direção a felicidade... 
Ou seria fuga da realidade? 
Na incrível arte de amar... 
“Que seja eterno enquanto durar!”1 
 
  
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1 MORAES, Vinicius de. Soneto de Fidelidade. LETRAS.MUS,BR. Disponível em: http://www.m.letras.mus.br. 
Acesso em: 19 jan. 2021. 
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II. E o príncipe virou sapo? 
 
O mistério se faz presente, 
Mas se soubesse falar... 
Veriam gnomos,duendes, fadas... 
E o meu coração a bailar! 
 
O príncipe virou sapo? 
E nas nuvens se desfez... 
E meus sonhos me guiaram 
Por lugares imagináveis... 
 
Devaneios de um coração, 
Que descomplica e desacelera, 
No ritmo de uma sonhadora... 
Ao se desligar do mundo,da terra... 
 
E se conectar com o seu eu 
Num percurso de ilusões e desencantos... 
Eis a arte da paixão! 
Estará no ar? 
Ou serão mistérios e magias? 
Só um coração sonhador saberá! 
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III. Paixão: doce e perene amor! 
 
Paixão... 
Me tira do eixo! 
Me envolve num beijo! 
Me seduz... 
Me faz perene... 
Me transforma em labaredas 
Como o fogo que consome o meu ser... 
É a Paixão... 
 
E paixão eis que saltou... 
Passou e me deixou 
Como uma rosa sem flagrância 
Um botão que murchou 
Depois que me encantou... 
Me prendeu, me amarrou... 
Cruel sentimento... Que é pura sedução 
Deixou lembranças enfastia em meu coração! 
 
Paixão... Esplêndida luz! 
Ao vento me desnuda... 
Cruel doçura! Que quando emana... 
Me cega, me enlouquece! 
Me transporta para o além 
E para sempre me mantem  
O que é a paixão afinal? Seria o ínicio de um amor? 
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IV. Pirlimpimpim: a arte das histórias 
 
Projeção de sonhos e fantasias... 
Ilusões de sementes que germinam? 
Sim, por que não? 
Só dar asas a imaginação... 
E se deixar viajar... 
Por terras sem fim... 
Onde o era uma vez 
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V. VILA VELHA: CIDADE AMADA! 
 
Onde o céu capixaba embriaga-se 
Cidade de cenário sem igual! 
Onde Vasco Fernandes Coutinho 
Sua caravela navegou por entre mares de belezas natural 
Com suas águas azuis anis... 
Praias da Costa,Itapuã e Itaparica 
Canela verde por opção 
Saudam o solo sagrado do Convento da Penha e a igreja do Rosário. 
Delineando a capital 
Através da Terceira Ponte 
Cidade de culturas fenomenal! 
Antigas construções magestrais: 
Forte São João e o Farol de Santa Luzia... 
 
A cultura se insinua no Museu Homero Massena, 
E o teatro municipal Elio Viana. 
Gostosuras não poderiam faltar... 
A fábrica Garoto vem adocicar! 
Eis a estética a flertar com o Polo MODA Glória. 
Desenhando a moda VilaVellence; Bélissíma cidade turística! 
Passeando pelo Morro do Moreno e a ponte da Madalena 
Que na Barra do Jucu se faz histórias... Com as suas bandas de congos sem igual! 
Gruta do Frei Palácios, Santuário Divino Espírito Santo... 
Museu feroviário e a prainha; e quantas histórias nos levam a contemplar... 
Piratas aqui chegaram? Sei lá... 
E o meu corpo aqui na Serra... 
E o meu coração? em Vila Velha! 
